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Tema-Enredo (Título do enredo e subtítulos se houverem)* 

30 Anos do Sonho Sonhado em Mangueira... Verde e Rosa, Minha Pele, Minha Paixão 

 

Carnavalesco* 

Márcio Venâncio 

 
 

Autor(es) do Enredo* 

José Mauro  

 
 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile* 

Márcio Venâncio 

 
 

Outras Informações Julgadas Necessárias (fontes de consulta, livros etc)* 

A sinopse é baseada nas memórias de José Mauro, presidente de honra da CCV Cangaceiros, em relação a 

sua escola amada, Estação Primeira de Mangueira. Sendo assim, a sinopse não possui fontes. 
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SINOPSE DO ENREDO 
 

 

Justificativa 

 

Para homenagear os 90 anos do GRES Estação Primeira de Mangueira, que inspirou o nosso Presidente de 

Honra José Mauro “JMauro” a criar o CCV Cangaceiros, a escola de samba virtual traz para o ano de 2018 
um enredo para exaltar as tonalidades, lindas em essência para a nossa agremiação: O VERDE e O ROSA. 

Esta combinação ganhou o mundo, na poesia, na música, na arte de uma escola de samba, marco máximo 

da expressão cultural brasileira. 

 
A sinopse conta a história de uma criança, fã do seriado “Os Trapalhões” e da personagem “Mussum”, 

interpretado pelo músico e humorista Antônio Carlos Bernardes Gomes que, no dia do seu aniversário 

assistiu ao seu ídolo, em um desfile de escola de samba, a Estação Primeira de Mangueira. Ele se apaixonou 
pelas cores do seu pavilhão, se transformando em um fiel e apaixonado torcedor da agremiação. 

 

E quando adulto, resolveu contar esta paixão, de uma forma peculiar e diferenciada do que fora contado até 

hoje, quando se tece loas e homenagens as escolas de samba. 
 

Sinopse  

 
Parte I: O primeiro encontro do garotinho com o Verde e Rosa  

 

“Numa terça-feira de carnaval no mês de fevereiro de 1988 
 

Estava eu, um garotinho a um dia de completar 5 anos de idade 

 

Que já gostava de ver “Os Trapalhões” pela TV 
 

Advinha o meu personagem favorito? 

 
Era o “Kid Mumu, sim, o Mussum” 

 

Mas, não sabia o significado deste apelido 
 

Só gostava de ver aquele cara engraçado 

 

Vestido com roupas “extravagantes” 
 

E que gostava de “Mé”, se assustava no “Cacildis” e 

 
Quando dava errado, “tomava no forévis” 

 

Minha mãe, ao me colocar para dormir 

 
Disse, “Mussum hoje desfila na Sapucaí”! 

 

Oxe, como pode uma pessoa desfilar em uma árvore? 
 

Eis que, pela manhã, acordei-me 

 
E vi, o negro cantando, sambando e jogando capoeira 

 

Reinando com fantasias exuberantes. 

 
Um sambaço “interpretado” por um rouxinol, opa, um tal de Jamelão 
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Cuja voz remetia os grandes cantores de rádio dos anos 40 

 

Nunca pensei que haveria uma união tão inusitada 
 

De cores tão dissonantes, que o samba juntou  

 
Parte II:   E o que ele sonhou?  

 

Naquela noite de grande festa e folia 
 

O garotinho dorminhoco 

 

Sonhou que estava voando 
 

Como se fora Ícaro alado, 

 
Querendo tocar o céu com suas asas 

 

És que olhando para o Norte desta terra 
 

O Sol chamou-o e quis se desculpar 

 

Achando que ele fora aquele no qual 
 

O destruíra vários séculos atrás 

 
E apresentou-lhe Aurora, uma linda princesinha 

 

Para dançar em uma valsa no meio dia em penumbra 

 
Ela, sim, a Aurora trajada de vestido Verde 

 

E um sutil colar de rubis Rosas. 
 

Foi “amor à primeira vista”. 

 
E, assim nasceu a paixão 

 

Dentro do coração de uma criança 

 
Traduzidas nas cores verde e rosa 

 

Que serão das senhoras 
 

Dando os tons em poesia 

 
Neste carnaval  

 

Parte III: O Rosa, uma sensação, várias histórias  

 

Rosa, ô rosa, apareceste 

 

Faz tanto tempo em nossa terra 
 

De sua sutileza, de sua cor-de-rosa 

 

Lembras a Paixão, a Pureza, mas 
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Principalmente, a mulher, o feminino 

 

O amor singelo, o afago fiel 
 

Em apreço aos apaixonados, 

 
dos corações juvenis enamorados 

 

Nadas dentro de um Boto pelo dia 
 

E seduz as donzelas pela noite 

 

Dando-lhes, um buquê de rosas 
 

Em tua honra e glória 

 
Os grande ipês do cerrado te derramam em flores 

 

Inundando aquele chão com teu orvalho 
 

Fazendo até o mais duro dos homens a te contemplar 

 

Rosa, ô Rosa tu és 
 

Símbolo do santíssimo rosário 

 
De Maria, mãe de Jesus. 

 

Iorque e Lancaster, duas casas 

 
Que mal te usaram, em uma luta desleal 

 

Pelo domínio do povo Bretão 
 

Lá no oriente, trouxeste a confiança 

 
No âmago do coreano 

 

E gostas dos meninos e meninas japoneses 

 
No Rio de Janeiro, lá na Quinta 

 

Estavas parreirando todo o terreno, 
 

Caída em flor, ou do alto de um mangueiral 

 
Dando uma fruta em forma de coração 

 

Mas que tinha tua formosa cor  

 
Parte IV: O Verde, o tom em perfeição  

 

Não estás sozinha, ô rosa 
 

Lá estava o verde, este imponente, 

 

Presente como verdadeiro Imperador daquele 
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Palácio, das palmeiras as plantas ornamentais 

 

Nos papagaios e periquitos, 
 

E nas grandes mangueiras que derramaram aquele chão 

 
Com frutos em formato de espadas. 

 

Pedro te preferia em suas vestes, 
 

De quão importante és que ostentas 

 

Parte maior no nosso pavilhão nacional 
 

Tinge as vestes do nosso Exército Brasileiro 

 
Do curandeirismo do orixá Ossain aos pajés indígenas 

 

Levas a cura nas folhas sagradas das matas donde dá-se 
 

Tu transcendes até o azul dos oceanos 

 

Fotossíntese que respira em nuances 
 

Na grande floresta amazônica 

 
Aos verdes pampas, até alagados pantaneiros 

 

No cerrado dos faveiros e muricis 

 
Escondes espinhos dentro dos pequis 

 

Aridez da caatinga dos mandacarus 
 

Dos cocos dos altos coqueiros e da coluna de manguezais 

 
À imensidão dos arrecifes de corais 

 

Verde és mensageiro da esperança 

 
Teu equilíbrio dá os tons da paz entre as nações  

 

Parte V:  Vendo a Estação Primeira passar  

 

Desde aquele sonho, se vão 30 anos, 

 
Na tela da televisão, momentos de aflição 

 

Na “Sinhá Olímpia” nos suspiros póstumos 

 
do conterrâneo Fernando Pinto 

 

E os Doces bárbaros não bailaram 
 

E teus sambas viraram “machinhas” 

 

As lágrimas caíram ao ver-te 
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Pela primeira vez te vi campeã 

 

Com o gênio Chico das Artes, 
 

Numa verdadeira alquimia, um Mago 

 
Misturou outras matizes ao verde e rosa 

 

Como um “cabra da peste”, ele invadiu o meu Nordeste 
 

Trazendo mais um título para o nosso estandarte 

 

Quando ele se foi, uma grande lacuna ficou 
 

Em fantasias até então nunca vistos por nós 

 
Um outro menino, a nossa essência resgatou 

 

Na “Doce bárbara” esquecida outrora, 
 

Em menina de Oyá se transformou 

 

Chegou a hora, ninguém segurou e senti, 14 anos depois 
 

A emoção de gritar bem alto, para todos ouvirem 

 
É campeã, é campeã !  

 

Parte VI:   E como o garotinho vê a Mangueira ?  

 

Naquele morro do Rio de Janeiro, que se chama Mangueira 

 

Esplendoroso por seus barracões de zinco de outrora 
 

Hoje tem também seu Palácio pra chamar de seu. 

 
A Estação Primeira deu a cultura brasileira 

 

Cartola, Dona Neuma e Dona Zica 

 
Carlos Cachaça, Delegado, Nelson Sargento 

 

Hélio Turco…e tantos outros que aquele lugar abraçou 
 

Como Beth Carvalho, Alcione, Leci Brandão 

 
E o nosso eterno tenor, Jamelão 

 

O garotinho cresceu, homem se tornou 

 
Vê-se nestes versos que ele pode esquecer de quase tudo 

 

Menos de seu amor em Verde e Rosa 
 

Como se fora minha segunda pele. 

 

Continuarei torcendo loucamente, apaixonadamente, 
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Pela maior escola de samba do planeta 

 

Contra todas as adversidades que o destino nos reserva 
 

Sem nenhum vintém, a gente brinca o carnaval 

 
Inundando o nosso mundo “em verde e rosa” 

 

“Caso falte algo, não me leve a mal, 
 

Esta é só uma singela homenagem ao coração 

 

De um menino, sonhador de um dia ver os barracões de zinco, 
 

O jequitibá, o Palácio do Samba…” 
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Autoria do Samba-Enredo* 

Igor Antônio, Claudio Bardelli Junior, Juquinha, Tiago Vinicius, Carol Desiderato, Marco Maciel e Tatu 

Maluco 
 

Letra do Samba-Enredo (repetições devem ser destacadas e em negrito)* 

Sou verde e rosa sim, eu sou 

Um cangaceiro sem vintém apaixonado 

Na Estação Primeira a ser feliz 

Um “grande menino “encantado 

 

Ei você 

Quem disse que nunca sonhei? 

Viaje no tempo comigo e conheça o menino 

Que um dia encantei 

Sentiu teu corpo tomado 

No céu uma aurora a brilhar 

O verde e rosa pintado 

Uma paixão a eternizar  

Lindas rosas no jardim 

A batida do seu tamborim 

Com esperança, vou cantando assim 

 

Soldado guerreiro, defende a mata 

Pajé tem a cura pra sua ferida 

Os pássaros cantam em sinfonia 

É chegado mais um dia 

 

Batuque em profusão, alegria e explosão 

FICHA TÉCNICA 

Samba Enredo 
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Que nunca vai se acabar 

Sinhá, me leva que eu vou, vem pra avenida iaiá  

Cabra da peste, sou menina de Oyá  

Mangueira, de amor é meu laço 

Da apoteose, o Palácio 

No planeta não existe melhor 

Entre tanta garra que ecoa 

Lá do céu me abençoa 

A voz de um sonho maior 
 

Defesa do Samba (se a escola julgar necessário) 
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ROTEIRO DO DESFILE 

 
Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e quadripés, incluindo 

os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre-sala e porta-bandeira; de 
destaques de chão e afins, se houver)* 

Alas – 20 

Alegorias – 5 

Tripés e/ou Quadripés – 1 
Mestre Sala e Porta Bandeira – 3 

Guardiões de Casal de MS & PB –  0 

Destaques de Chão – 1 (Rainha de Bateria) 

 
 

Organização dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas obrigatórias devem ser 

devidamente discriminadas)* 

 

Setor 1 – O primeiro encontro do garotinho com o Verde e Rosa 

 

Comissão de Frente – Sonho Carnavalesco de um sonhador 

Tripé- Palco do sonho (cama) 

Ala 01- O Amanhecer em Verde e Rosa 

Casal de Mestre-Sala e Porta Bandeira 01- Um Sonho em Verde e Rosa 

Alegoria 01 (Abre-Alas)- 1988 

 

Setor 2 – E o Que Ele Sonhou? 

 

Ala 02- Sonhos e Devaneios de Um Menino Sonhador 

Ala 03- Aurora, a Princesinha 

Ala 04- Paixões 

Ala 05- Sonhos de um Carnaval 

Casal de Mestre-Sala e Porta Bandeira 02- Fascínio Carnavalesco 

Alegoria 02- Deslumbre em Verde e Rosa 

 

Setor 3- O Rosa, uma Sensação, Várias Histórias 

 

Ala 06- Rosa Paixão 

Ala 07- Rosa Folclórica 

Ala 08- Rosas de Fé (Ala das Baianas) 

Ala 09- O Choro da Rosa 

Ala 10- Rosa Mangueiral 

Alegoria 03- Rosa, ô Rosa tu és 

Setor 4- Verde, o Tom em Perfeição 

 

Ala 11- Verde das Nossas Matas 

Ala 12- Pedro e Suas Vestes Verdes 

Ala 13- Salve a Pátria (Ala das Musas) 

Ala 14- Exército Brasileiro (Bateria) 

Ala 15- Verde da Bandeira Nacional (Ala dos Passistas) 

Alegoria 04- Verde, o Mensageiro da Esperança 
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Setor 5- A Mangueira Chegou 

 

Ala 16- Sambas Históricos 

Ala 17- Carnavalescos Inesquecíveis 

Ala 18- Último Título “Menina de Oyá” 

Ala 19- Personalidades, Sambistas e Amantes 

Ala 20- Cartola e Zica (Velha Guarda) 

Casal de Mestre-Sala e Porta Bandeira 03- Mangueira, Para Sempre Vou te Amar 

Ala 21- Palácio do Samba 

Alegoria 05- “Chegou, a Mangueira Chegou!” 
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Criador(es) dos Desenhos* 

Nome(s) do(s) artista(s)*:  Márcio Venâncio 
Nome do Elemento O que representa 

Comissão de Frente – Sonho de 

Um Carnavalesco Sonhador 

A comissão representa dois personagens carnavalescos 

alados, que embalado pelo sonho do menino sonhador, 

dão vida e imaginação ao espetáculo. 

 
Tripé- Palco do Sonho (Cama) O palco da ilusão do menino sonhador. Espaço onde os 

sonhos levam o menino a viajar nesse mundo mágico em 

verde e rosa.  

 
Ala 01- O Amanhecer em Verde e 

Rosa 

O dia clareou e o céu anunciou... o chão se pintou de 

verde e rosa e o show vai começar. 

 
Casal de Mestre-Sala e Porta 

Bandeira 01- Um Sonho em Verde 

e Rosa 

 

 

 

FICHA TÉCNICA 

Elementos do Desfile 
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A fantasia do casal representa um sonho encantador em 

verde e rosa. A mistura de tonalidades de verde e rosa, 

dão o significado da fantasia. 

Alegoria 01 (Abre-Alas)- “1988” O primeiro carro da nossa agremiação faz uma 

homenagem e uma pequena lembrança do abre – alas da 

Estação Primeira de Mangueira de 1988. 30 anos se 

passaram, porém o sonho e o encanto continuam até hoje. 

 
Ala 02- Sonhos e Devaneios de um 

Menino Sonhador 

A fantasia retrata a utopia de um menino sonhador, que dá 

asas à imaginação e se deixa permitir a acreditar em seus 

devaneios. 

 
Ala 03- Aurora, a Princesinha A fantasia com indumentárias mais de época, retrata um 

novo olhar, uma nova era, uma Aurora abençoando os 

ideais de uma princesa. Salve a Liberdade!!! 
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Ala 04- Paixões Quem nunca se deixou levar, quem nunca amou... quem 

chorou ao sentir o amor por seu pavilhão. Paixões 

contidas em um só coração. A fantasia apresenta 

corações, anjos, símbolos que representam o amor. 

 
Ala 05- Sonhos de um Carnaval Embalados nos antigos carnavais, na utopia 

carnavalesca... o carnaval nos permite sonhar, dá asas à 

imaginação e nos permitir... são dias de sonhos...dias de 

realizações...acreditar as vezes no impossível e da vida ao 

inacreditável... 

 

 
Casal de Mestre-Sala e Porta 

Bandeira 02- Fascínio 

Carnavalesco 

A fantasia retrata o brilho e grandiosidade dos amantes do 

carnaval. As cores verde e rosa exaltam a Mangueira e 

nosso pavilhão. 

 
Alegoria 02- Deslumbre em Verde 

e Rosa 
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A alegoria em sua totalidade nos leva a viajar no tempo e 

vivenciar o carnaval antigo...personagens carnavalescos, 

estandartes, o tradicional bonde... nos remete a um tempo 

de maestria e fascínio. 

Ala 06- Rosa Paixão A fantasia apresenta a cor rosa e a flor rosa como símbolo 

do amor... rosa cor estampada em nosso pavilhão e no 

pavilhão da nossa homenageada. 

 
Ala 07- Rosa Folclórica O rosa está em todas as partes, principalmente no folclore, 

onde dá vida ao encantado boto e sua lenda. 

 
Ala 08- Rosas de Fé (Ala das 

Baianas) 
A fantasia das mães do samba, representa a 

rosa...a flor...a cor na fé... na religião... na 

crendice, da rosa de cheiro, dos vasos das baianas 

na lavagem do Bonfim... das rosas nas essências e 

nos banhos espirituais, para lavar a alma e 

renovar a fé. 

 
Ala 09- O Choro da Rosa  
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Nem tudo foi ou é um “mar de rosas”, a “rosa”, 

também foi símbolo de guerra, morte e choro... 

como a guerra das rosas... a rosa de Hiroshima. 
 

Ala 10- Rosa Mangueiral A fantasia representa uma colombina, fazendo lembrança 

a escola de samba Mangueira, onde traz em sua cintura as 

pétalas da rosa flor. 

 
Alegoria 03- Rosa, ô Rosa Tu És A alegoria resume todo esse setor em rosas, onde a 

própria cor rosa e a rosa flor, se fundem e se confundem. 

Cavalos e símbolos orientais na primeira parte 

representando as guerras e destruição que levaram o nome 

da ROSA... (guerra das rosas e rosa de Hiroshima). Na 

segunda parte, a fé em rosa é representada através da 

igreja e do andor enfeitado de rosas. 

 
Ala 11- Verde das Nossas Matas A cor verde dá vida as nossas matas, dá cor ao nosso 

país... A fantasia representa a exuberância da nossa flora, 

que serve de colo materno para nossa fauna.... salve as 

nossas matas! 

 
Ala 12- Pedro e Suas Vestes 

Verdes 
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A Fantasia representa D.Pedro e sua vestimenta que era 

nas cores do verde da bandeira nacional. 

Ala 13- Salve a Pátria (Ala das 

Musas) 

A fantasia das nossas musas representa o orgulho da nossa 

nação, o orgulho de representar e defender o Brasil. Salve 

a Pátria! 

 
Ala 14- Exército Brasileiro 

(Bateria) 

A fantasia dos nossos ritmistas, representa o exército 

brasileiro – guardiões da pátria que tem em suas vestes, o 

verde camuflado. 

 
Ala 15- Verde da Bandeira 

Nacional (Ala dos Passistas) 

Os nossos passistas representam o verde que estampa a 

bandeira nacional, o verde que representa nossas matas... 

o verde nacional que é o nosso manto. 
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Alegoria 04- Verde, o Mensageiro 

da Esperança 

A alegoria toda verde representa o sangue brasileiro que 

corre nas matas do nosso país. Verde que está em toda 

parte.... O Brasil é verde... Um olhar verde sobre nossa 

cultura e nossa essência brasileira. 

 
Ala 16- Sambas Históricos A fantasia representa e faz uma singela homenagem aos 

antigos e históricos sambas que até hoje são lembrados. 

 
Ala 17- Carnavalescos 

Inesquecíveis 

A fantasia representa antigos carnavalescos que passaram 

pela Estação primeira de Mangueira.  Artistas que dão 

vida a essa eterna senhora com 90 anos. 
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Ala 18- Último Título “Menina de 

Oyá” 

A fantasia lembra a indumentária de Oyá – Iansã... que foi 

homenageada no enredo de Betânia, desenvolvido pelo 

carnavalesco Leandro Vieira, último título da escola. 

 
Ala 19- Personalidades, Sambistas 

e Amantes 

A fantasia faz alusão a artistas, sambistas e personalidades 

que fizeram e fazem história na Estação Primeira de 

Mangueira. 

 
Ala 20- Cartola e Zica (Velha 

Guarda) 

A fantasia representa e faz homenagem aos maiores 

nomes da Mangueira, D. Zica e Cartola. 

 
Casal de Mestre-Sala e Porta 

Bandeira 03- Mangueira, Para 

Sempre Vou te Amar 

O casal exalta o amor ao pavilhão, entrelaçando os 

pavilhões da Cangaceiro com o da Mangueira. 

 
Ala 21- Palácio do Samba  
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A nossa última ala retrata, festeja e exalta a Estação 

Primeira de Mangueira. O surdo e todos os símbolos estão 

apresentados na fantasia. 

Alegoria 05- “Chegou, a 

Mangueira Chegou!” 

Nosso último carro exalta a Mangueira, seu  morro, sua 

essência, suas origens...apresenta seu símbolo, o arco da 

apoteose e principalmente Cartola, que pra sempre serás 

lembrado na Mangueira. Viva a Estação Primeira de 

Mangueira...Viva os 90 anos da verde e rosa...Viva a 

maior escola de samba do Brasil!!!! 
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Nome Completo da Escola* 

Clube Carnavalesco Virtual Cangaceiros 
Presidente Administrativo da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual)* 

Ewerton Fintelman 
Carnavalesco(a)/Comissão Carnavalesca da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual)* 

Márcio Venâncio 
Intérprete(s) da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual)* 

Raphael Krek 
Demais Membros Internos da Escola (Apenas na forma que usa no Carnaval Virtual e respectivo cargo 

na escola, se houver)* 

Erick Silva- Vice-Presidente 

José Mauro- Presidente de Honra e Autor do Enredo 
Autores do Samba-Enredo da Escola* 

Igor Antônio, Claudio Bardelli Junior, Juquinha, Tiago Vinicius, Carol Desiderato, 

Marco Maciel e Tatu Maluco 
Data de Fundação da Escola* 

15/11/2011 
Cores da Escola* 

Verde, Rosa e Branco 
Símbolo da Escola* 

Carcará 
Texto de Apresentação da Escola (máximo de 05 linhas)* 

O CCV Cangaceiros foi fundado a 15 de novembro de 2011, inicialmente pelo nome 

de GRESV Cangaceiros de Jaboatão, principalmente para atender a uma vontade 

do José Mauro da Silva, que compõe sambas enredo em algumas escolas da LIESV. 

As cores da escola são em homenagem a escola de samba carioca Estação Primeira 

de Mangueira. Seu nome é ligado diretamente à homenagem os cangaceiros. 

30 Anos do Sonho Sonhado em Mangueira... Verde e Rosa, Minha Pele, Minha 

Paixão 

José Mauro 

Resumo do Enredo 

 

No Carnaval de 2018, o CCV Cangaceiros homenageará os 90 anos da Mangueira 

através do olhar de um menino que passou a acompanhar a escola no Carnaval de 

1988 e, desde então, passou a amá-la incondicionalmente. Abordaremos as cores 

verde e rosa da Mangueira, exaltaremos seus carnavais e, no final, iremos fazer um 

brinde em homenagem a escola de samba mais querida do planeta, como diz ia o 

saudoso Luizito: A Estação Primeira de Mangueira! 

 

Título do Enredo* 

Autor do Enredo* 

FICHA TÉCNICA 

Resumo da Escola 
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*Tudo que estiver em asterisco É OBRIGATÓRIO. Seu não preenchimento 

acarretará na perda de 0,1 pontos de acordo com o Regulamento Oficial LIESV 

2018. 


